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•»S>1 DA 
RETIFICACAM DO 
IVRAMENTO dV E OS 
Tres Eítados deítcsReynos fizeráo a elRey noíTo 
Senhor Dom IO AM oIV. deitenome,&doIu- 
ramento,preito,& menagem, que os meímos tres 

Eítados fizerão ao Sereniífimo Príncipe 
Dom THEODOSIO N.Senhor 

em a Cidade de Lisboa a 28. de 
• V i- 

Ianeirodci64i. 

x o 

M NOME DEDEO&' AMEN. SAIBAM 
quantos eíte Auto,& Eítromento feito por man 
dado del Rey noílo Senhor, virem que no an- 
no do Nafcimento de noílo Senhor I E S V 
Chrifto de mil feifcentos , & quarenta, ôc hum 
aos vinte & oito dias do mes de Ianciro do di¬ 

to anno, cm feguhda feira a tarde ncíta Cidade de Lisboa nos Pa 
ços da Ribeira delia onde ora eítá o muito Alto, ôc muito Pode- 
rofo Senhor cl Rey Dom IO A M o IV. dcítc «orne noífb Sc<- 
nhor, & o Serenillimo Principe Dom THEODOSIO feu 
filho Primogénito, & da Raynha Dona L V IZ A noífa Senho* 
ra, na falia grande dos ditos Paços, fendo nclla prcfcntcs,& jun¬ 
tos os tres Eítados deites Rcynos. O Eítado Ecclcfiaítico, o Eíta 
do da nobreza, & o Eítado dos Pouos, fe fez o Adro em que os 
ditos tres Eítados (que para eítceffeito forão chamados por car¬ 
tas de Sua Magcítadc) prometerão por folemnc juramento, prei¬ 
to, 6c menagem reconhecer, ôe obedecer por íeu Rey, & Senhor 
depois dos dias de Sua Magcítadc ao Sereniífimo Principe Dom 
THEODOSIO noílo Senhor, - - 

Aa O qual 



.Qual A&o fc fez conitodaa folemnidade 5 elíc deuida, ôc 
} — cora tâdas cercmonias cuítumadas em femelhantes Ac- 

tos perante nòs Ioão Pereira de Caítelbra'nCo,Gafpar da Coíta de 
JV)ari£,Eferiuaês da Gamara de Sua Magcítade,&: Teus notários pu 
bhcos,Reaes pafaos ditos Ados por eípeciaes prouiíòcs fuas que 
no fim deite Eítromentoirão tresladadas, 6c fendo preíentes as 
tcítemunhas adiante nomeadas na maneira feauinte. 

O 

\ ' , * * ^ * ’ • / .... A Dita falia eftaua toda Armada de rica tapeçaria de panos dc 
rastecidõs de ceda, ouro, ôc prata, ôc no topo delia hum 

C-ítrado grande de quatro degraos, fobreo qual cítaua outro eítra 
do mais pequeno de hum degrao,& fobre cite outro mcnor.com 
dous degraos debaxo de hum rcquiííimo docel de viludo carmeíí 
todo Jauradoí ôc bordado deouro, ôc Prata com franjas do mef¬ 
mo,& no meo as Armas Reacs com as quinas deite Reyno tam- 
bem bordadas,ao qual eftàuaõ encoftadas duas cadeiras de broca 
do cubertas com hum pano do mefmo brocado, ôc os ditos eítra 
dos alcatifados, õccwbcrtos com rcquiííimas alcatifas matifadas 
de varias cores, - ..d . i • 

yj • DA parte direita fobre o eítrado grande eftaua hua cadeira ra- 
za dc brocado, ôc fobre elja hõa almofada do mefmo cu- 

-berta com hum pano também de brocado ,& fobre o mefmoef- 
jtrado eítauão mais duas cadeiras razas mais afaítadas de vcludp 
.carmeíi tendo cada hõa delias lua almofada encima do mefmo 
veludo tudo com franjas de ouro, ôc ceda. 

ij. FOra do eítrado no chaõ da parte direita corriao bancos encof 
tados á parede rio primeiro dos quaes eítiucrao aífentados os 

Perlados,& cite çítauà cuberto cõ hú pano dc ras. E da parte 
cfqucrda logo junto aovJtimo degrao do eítrado grande eftauão 

.tres cadeiras cõ almofadas encima tudo de veludo carmcíi fran¬ 
jadas dcouro,-& cedaj a que logo-fc feguia outro banco cncofta- 
do á parede çuberto com hum pano de ras paraaífento dos Con¬ 
des, ôc fe feguião de húa*ôc outra parte bancos defeubertos para 
aíTcmodaspcíToas do Confelhodc Sua JMagcítadc, JDonotarios 
v, r-, dc 
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de terras da Corõa,& Alcaides móres,&peflo meio cia falia eftav 
não os bancos para os Procuradores dos pouòs poftos ná forma, 
ôc ordem coftumada conforme fuas precedencias. 

1 ■ í- '. i J:íl ÔlilCíi iiS f»T.V3' V, íô :ili\ [, .!«*• EStando aflí tudo preparado baxarão Sua Mageftade , & Sua 
Alteza dos feus apoiemos vindo Sua Mageftade veftido de 

pardo bordado de ouro>com botões definiílimos rubis,& requif- 
flma collai de pedraria de.qne trazia pendente o habito da orde 
dc noílo Senhor I E S V Chrifto com Opa Roçagante de broca» 
do forrada de relia branca com flores de ouro, & prata , & na 
mão direita hum Cetro de ourojtrazialhe a faldada Opa Ioão Ro 
driguez de Saa Camareiro mòr. o.j j iò({ sr / ;ui Jl " * 

"JLjí õ >I}o Of} v4 - J;} OCCfl £ 01 Up O )Uí.lb J Ot.1 LlílUQ ‘i*l ylnha a mão cfquerdade Sua Mageftade oPrincipe noífoSc 
nhor veftido dc tclla branca com farragoulode gorgorão 

negro forrado da mefma tclla branca guarnecido com pafiàma- 
nos dc ouro , trazia ao pefcoço hum rico colIar,ôc no fombreira 
íequiilimo fentilho dc diamantes com pluma de martiae- 
tes. 
o gingai 6} aup olmil uái kgudc?> 'b ur rio' :• c i. /-ui 

Jante de Sua Mageftade trazia o Eftoque defembainhadoj 
& lcuantado em ambas as mãos (como hc coftuine) Dom 

írancifco dc Mello Marquez de Fcrrcira do Confclho dc Efta- 
do de Sua Mageftade fazendo o oífício de Condeftablc deftes 
Rcynos. 

r. Ogo íe feguiao Dom. Manrique da Sylua Márques de Gou- 
uea Mordomo morde Sua Mageftade , & dofeu Coníelho 

deEftado, com fua cana na mão>5 o Duque de Caminha,a 
Marques dc Yilla Real, &os Condes que fc acharão prefentes 

òfficiaes dacafadc Sua Mageftade , cada hum com as iníig- 
.nias dc feus. cargos nas mãos, que adiante fc nbmearam to¬ 
dos defeubertos, como hc coftumc cm ícmclhantes 



'J^TjnhSo também diante de Suã Magcftade osRcysdè Armas> 
V Arautos, 5eos Paiíauantes com íuas cottas v-eiiidas ,-òc- os 

Porteiros de cana com íuas maças de Prata. nrniifiE Janto que 
Sua Mageftade,5c Sua Alteza entraraõ na falia tangeraõos mini- 
ftreis, charamellas, trombetas, 5c ataballes. % E logo Her- 
nard.imde Jabora Refpofteiro mòríòbio aos cftrados, 5c tirou o 
pano debrocado com que as cadeiras eftauaõ cubcrtas nas quaes 
ic aífcntaraõ Sua Magcftade, 5c Sua Alteza , ficando Sua Alteza á 
mão eíquerda dc Sua Magcjlade. ci<-.O V . I 

<1 I _Ci . . . . . T ff__ , t f •, , 
T . . ;7*.Kí j DlliO jb 2310* i XíiOO l.jfli íuiijj !)u : íEíiiOi Oii 

h/i Sfentadc&afliSua Magcftade, 5c Alteza, o Marques dc Fer- 
J~jL reira íe pòscom o Eftoque cm.pè, 5c defeubertocomo vi-» 
nha na ponta do eftrado pequeno à maõ direita de Sua Mageíta* 
de, 5c Ioão Rodrigucz de Saa Camareiro mòr detras da cadeira 
de Sua.Mageftade, & Pedro de Mendoça furtado Guarda mòr dc 
Sua Magcftade tãbé da parte direita , adiante do Camareiro mòr 
ôc da parte cfqucrda no eftrado grande eftaua o Mordomo môr 
com fua cana na mão, 5c junto a clle Dom Ioão deCaftelbranco 
com fua Vara na mão fazendo o ofíicio de Meirinho mòr ,.em 
lugar do Conde do Sabugalfeu Irmão aufente a que fc feguiao 
Capellãomòr Dom Aluarodo Cofta. ’ ^ E o Duque de 
Caminha Dõ Miguel dc Menefes que fò fc achou prefente, neftc 
A5to fe pòs deícuberto como vinha em pé da parte direita nopri 
meiro degrao do eftrado grande junto as cadeiras razas que nelle 
eftauao. -V .áoiiv^yl 

LOgo no íegundo degrao:vindo decendo do eftrado grande 
para a falia começando da patte direita ficou jo Conde dc. 

Sam Lourenço Regedor da cafa da fupplicaçao y a que fc feguia 
o Chanccller mòr Fernão Cabrafôc os Dèzcmbárgadóres do Pa¬ 
ço Ioão Sanchez de Baena, Thomc Pinheiro da Veiga, Balthcfár 
Fialho, Sebaftião Cefar de Menefes , Dom Rodngodc Menefes, 
Francilco Dandradc Leitão,5c Antonio Coelho dc Carualho, toa¬ 
dos do Confelho de Sua Magcftade, 5c os Inquifidorcs do Con- 
íclho Geral do Sanòto Ofíicio por ferem também do Confelho 

Sua Magcftade Francifco Cardofo dc Torneou Pedro da Svl 
ua de Faria. N0 

0 



T^TO terceiro degrao do mefmo eílado grande decendo pàra 
X a falia ficaraõ os Dezembargadores da cafa daSupplicação. 

FOra do eílrado grande, na falia da parte direita ficarão Luis 
de Mello Porteiro mór de Sua Mageílade, & Dom Ioão Soa¬ 

res Meílie Salla, com fuas canas na mão, Òc no mcímo lugar da 
parte efquerda Dom Pedro Maícarenhas Veedor de Sua Mage- 
iladc, também com fua cana na mao, ôc o Rcípoílciro mòr Bcr- 
nardim de Tauora. 

E Entre o eílrado grande,& o primeiro banco dos Procurado 
res dos Pouos ficarão os Kcys de Armas, & os Porteiros de 

cana com fuas Maças. 

J l l í i J z. ENo banco que íe feguia do vitimo degrao do eílrado grande 
para a falia da parte direita, que eílaua encoílado á parede 

cuberto com hum pano de ras, como fica dito, eíliucrão os Per¬ 
lados cm pèdefcubertos fem entre elles auer precedcncia por 
Sua Mageílade mandar que neílc Aão á não ouueífe fem prejui- 
20 do direito de algum,aífentandoílc todos, & indo jurar aífi co¬ 
mo fe achaífem. 

EDa parte efquerda junto ás tres cadeiras,que delia fe feguião 
do vitimo degrao para a filia,como também fica dito eíla¬ 

ua o Marquez de V ílla Keal Dom JLuis de Noronha em pc , 6c 
dcfcuberto,onde não eíliuerão os Marquezes deFcrrcira,& Gou- 
uca por aíliílirem nos lugares atras referidos. q E logo por 
baxo das ditas cadeiras no banco que ficaua encoílado á parede 
cuberto com pano de ras fe feguião os Condes junto ao dito ban 
co,&: nos bancos que fe feguião ao dos Condes, 6c Perlados cnco 
ílados ás paredes de húa, & outra parte, eílauão os do Confelho, 
Donotarios, 6c Alcaides mòresfem precedências, ficando cada 
hum no lugar que pode ocupar, poílo que auendo de auer luga¬ 
res precediaõ os do Confelho, 6c logo os Donotarios, 6c no viti¬ 
mo lugar os Alcaydes mores. «[ Nos bancos que ficauão pe¬ 
lo meo da falia eílauaõ os Procuradores dos Pouos junto a feu* 

Bb bancos 



/ 
bancos cm pé na ordem que adiante fe dira. 

7 7) 

EStandoaffi ncfta ordem, chegou Rcy Darnias Portugal ao 
banco dos Condes, 6c difle aos que nelle eftauão: Declara 

cl Rey noíío Senhor que o Bifconde dc -Villa noua hc verdadei¬ 
ro Conde, 6c o foy, 6c que aííi ha de preceder aos Condes mais 
modernos que cile. 

ELogo o dito Rcy Darmas Portugal,fobio ao eílrado grande, 
6c feo em vos alta hum papel que dezia . Manda el Rey 

noíío Senhor, que entre os Perlados que affiftircm ncfte Aão, 6c 
no da propoíição das Cortes, que fe ha de celebrar a menhãa não 
haja precedências aíTentandofle s 6c indo jurar adi como fe acha¬ 
rem Tem prejuízo do direito de algum. 

t 1. f\ J , T * . * { » ^ i Crí* f 4*^ *• f j | j 's rt p '“i * , tt 

ELogo o dito Rey Darmas dcceo ao lugar onde cftaua o Bif- 
po de Eluas Dom Manuel da Cunha, com os mais Perlados 

6c o chamou* que fahindõíle delle fobio ao eftrado grande, 6c fa¬ 
zendo a Sua Mageftadc, 6c a Sua Alteza fuas mefuras íc foy para 
o canto do dito eftrado grande da parte direita,donde fez a falia, 
6c propoíição feguintc. f Chegado o tempo prometido, 
& fufpirado ha tantos annos,cm que Deos Omnipotente fo\ fci- 
cido obrar com nofco a mayor mifcncordia, com a ma} or jufti- 
ça: mayor Mifcricordia liurando com feu poderofo braço cite 
afligido Reyno do captiuciro em que jazia * mayor juftiça íefti- 
tuindoo com foberano poder a feu natural, ligidmo , 6c verda¬ 
deiro fenhor, Ôc luceííor. 
"4 v . 7 . 7 • • ■% » i , i f .. / ' ■* 

• k-f ' n , V Io, & experimentou Sua Mageftad,que Deos guarde, o 
amor com que todos em hum coração vnidos lhe oíie- 

lecemos a vida por efta reftituição , 6c defpois lha conía- 
gramos cm íua dcffença, no juramento com que o acclamamos. 
6c obedecemos por Rcy , 6c Senhor noíío natural. 

m . > ( | % ■ • l J G ' < í j 1 J M As vimos nostambem a fineza com que Sua Mageftadc 
cm competência de nollo amor ,■& com mayor 



íidadc compadecido de noífas miferias as tomou fobre íciis 
ombros, ôc nellas fc fez noífo companheiro , para correr com 
nofcohum mcfmorifco, & fortuna oíferecendo no juramen¬ 
to Sacroíanéto que tomou,.fua Real pelfoa para nos deífender, 
ôc adminiftrar juítiça, ôc guardar noííbs Preuilegios, liberdades 
& franquezas. ; 

EDefuellado com o defejo que tem de nos fazer , & mul¬ 
tiplicar merccs naõ contente com eíta fendo tão fuperior 

mandou hoje juntarem Cortes os tres citados do Reyno para 
nellas nos fazer outras duas. 
anurm nu?. cs3)l& jii.ibml t>up.jÕtóuÁ lí:- /» iwcG HE a primeira que os amados, ôc queridos Pouosfeus ,& 

mais peííoas, que não gozaraõ daquelle ditofo dia , nem 
poderão por fua abíencia , reconhecer a Sua Mageítade por 
feu Rey, ôc Senhor com juramento, fc não fò por-acclamação, 
Ôc defejos, agora os íatisfação neíte Adto querendo Sua Ma- 
geítade também por eíte*modo fatistazer em parte a feu amor 
com o prazer, ôc contentamento , que recebe de nos tomar húa, 
ôc muitas vezes debaxo de feu amparo,ôc proéteçao. 

A Segunda hc de tal Valor, Ôc qualidade que a feu refpeito 
nunca poderemos render graças iguaes: poderemos íó hu¬ 

mildem ente poftrados aos pés de Sua Mageítade reconhecer, 
ôc confeílar, que não fomos dignos delias porque quer hoje 
Sua Mageítade entregar em noílòamor , cm noíTa tedclidade> 
ôc emnoílaconfiança, o SercniílimoPríncipe Dom THEO- 
D O SIO noílò Senhor feu filho, que Deos nos guarde, çom 
que nos dàtudo quanto tem,Ôc tudo quanto pode para que 
em duas vidas tam foberanas, tenhamos muito mais eítabclc- 
cida,& muito mais feguraa noíTa gloria, ôc noífa liberdade. 

^[Aííio entenderão os Romanos , mas com menor rezão 
quando opprimidos com a violência do gouerno antecedente, 
ôc temerofos com a memória dellc virão que Nerua Empera- 
dor adoptou o Príncipe Trajano para lhe fucedcr em feu Iro- 
peno. . u 

Com 
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Om efle intento pois,8c ío com eílefím,porque todos os de c Sua Mageílade faõ ordenados a nos fazer honra , ôc merce 

manda Sua Mageílade que façamos ncíleAdtoo Iuramencode 
fedelidade,ôc obediência que deuemos a Sua Alteza, em quanto 
noíío PrincipeA fenhor natural,para fuceder na Monarchia de¬ 
pois de largos, ôc fcliccs annos de Sua Mageílade. 

Ela cm fua Real prefença, cm feus primeiros annos,& conhc 
cidas efperanças nos podemos feguramétc prometer aquel- 

la felicidade de que gozarão noílos Auòs no tempo que foraõ go 
uernados, ôc regidos por aquelle grande Rey de gloriofa memó¬ 
ria Dom Manuel feu Auò,ôc que herdará Sua Alteza igualmtnte 
com o Ceptro, Coroa, ôc fuceííaõ as heroicas virtudes que cõ tan 
to fruto , ôc benefício dos vaíTallos reíplandecem na Real pefToa 
de Sua Àlageftadc que Dcos guarde. 

FEita a dita falia fobio ao eílrado grande o Refpoíleiro mòr 
Bernardim de Tauora,ôc pòs diante dc Sua Mageílade fobre 

o eílrado do meyo que tinha hum lo degrao húa cadeira rafa cu- 
berta com hum pano de brocado, ôc hua Almofada de blocado 
encima, ôc logo Dom Aluaro da Coíla Capcllão mòr de Sua Ma 
geílade pòs encimada dita cadeira hum Miííal aberto com húa 
Cruz neile,ôc feito ido Francifcode Lucenado Confclhode Sua 
Mageílade, ôe feu fecrctario de Eíladofe pòs no meodoeílralo 
arande, ôc leo em vos alta, ôe intelligiuel a forma do juramento 
preito,ôc menagem que os tres Eílados deíles Reynos auião dc fa 
zer naquclle Adio ao Principc noílo Senhor, ôc as palaurasque o 
dito fecrctario ( antes de o ler difle) faõ as feguintes. 

ESta hc a forma do juramento , preito, ôc menagem que as 
peííoas dos tres Eílados que aqui eílão prefentes, ôc ainda 

na o jurarão a el Rey noíTo Senhor lhe haõ de fazer, ôc que tod.is 
as peífoas dos ditos tres Eílados tambê haõ de fazer ao Principc 
Dom THEODOSIO noílo Senhor. f luramos aos 
Sandios Euangclhos corporalmente com noífas mãos tocados q 
V;ccbemos por noííò Rey , ôc Senhor verdadeiro, ôc natural ao 

~ ~' mui;o 



muito AIto,& muito poderofo Rey Dom IOAMo quarto nof- 
ío Senhor, 6c lhe fazemos preito, 6c menagem íegundo fero, 6c 
coítume deites feus Reynos. 

EAííi diííemos, 6c declaramos, que reconhecemos, auemos,6c 
recebemos por noílo verdadeiro, 6c natural Principc, 6: Se¬ 

nhor, ao muito Alto, 6c muito excelente Principc Dom THEO- 
D O S IO filho legitimo herdeiro,6c íuceífordcl Rey noílo Se¬ 
nhor, 6c da Raynha Dona L V IZ A fua molher noíla Senhora, 
6c como feus verdadeiros, 6c naturaes íubditos, 6c vaílallos que 
fomos lhe fazemos preito, 6c menagem nas mãos de Sua Mage- 
ítade que porelle de nos recebe, como afeu Pay, 6c legimo ad- 
miniítrador por Sua Alteza, não ter ainda idade perfeita ,6c pro¬ 
metemos, que depois dos dias de SuaMageítadc reconheceremos 
6c receberemos ao dito Principc Dom THEODOSIO nof- 
fo Senhor, como de agora para então o reconhecemos, 6c rece¬ 
bemos por noílo verdadeiro, 6c natural Rey ,6c Senhor deites Rey 
nos de Portugal, 6c dos Algarucs, daquem , 6c dalem mar em A- 
frica, Senhor de Guiné, 6c da Conquiíta, nauegação, Comercio 
de tthiopia, Arabia, Perfia, 6c da índia, 6cc. E lhe obedeceremos 
em tudo, 6c por tudo, 6c a feus mandados,6c juizos no alto,6c no 
baxo, 6c faremos por elle guerra, 6c manteremos paz a quem nos 
mandar , 6c não obedeceremos, nem reconheceremos outro al¬ 
gum Rey, faluo a elle, 6c tudo o fobredito juramos a Deos, 6c a 
cita Cruz,6c aos SandPos Euangelhos cm que corporalmente po¬ 
mos noífas mãos, emprefença de Sua Mageítade,6c dc Sua Alte¬ 
za, de aífi em tudo, 6c por tudo o guardar, 6c em final de fojeição 
obediência, 6c reconhecimento do dito Senhorio Real beijamos 
as mãos a Sua Mageítade, 6c a Sua Alteza , que neíte A<5to eítão 
prefentes. ^ E lido o dito juramento, 6c menagem o 
dito Secretario FrancifcodeLuccnaieposde giolhos junto da ca 
deira onde eítaua o dito -MiíTal, 6c Cruz diante dc Sua Mageítade, 
para fer prefente ao juramento,preito,6c menagem dos ditos tres 
Eítados, E preparado aífi tudo, diífc o Rey darmas Portugal cm 
vos alta venha jurar o Eítado da nobreza. 



EA primcrá pcííofi que fez eftc juramento , preito mena- 
i <yenvfof o Duque de Caminha Dom Miguel dc Meneies> 

o quai Duque dc Caminha tendo pofto a mão direita na di» 
ta Cruz, '& Miífal diílc todas as palauras do dito juramento» 
preito, <k menagem de verbo ad verbum , como atraz Va© 
eferitas , aíli como as hia lendo o dito Secretario Franciíco 
de Lucena , 6c acabando aíli de jurar fez preito , 6c mena¬ 
gem a Sua Mageítadc, tomando Sua Mageílade as mãos do 
Duque entre as fuas , por o Príncipe noílo Senhor não te£ 
idade,& beijou a mão a Sua Aiageftade, 6c a Sua Alteza. 

tC. U Am j /. >1 l /. */ v.T. ^ i» « »• • í. /. < ,5 j. • ' i V J ' • /• . . ^ à I, U| ii í EDepoisdeoDuque dc Caminha jurar, fez o dito juramen¬ 
to , preito , 6c menagem peila dita maneira o Marquez de_ 

Gouuêa Dom Manrique da Syiua Mordomo mor dc Sua Ma- 
ocftade, & do feu Confelho de Eftado dizendo. Eu aíli o juro 
faço o meímo preito, & menagem tendo a mão diieita íòbre 
a Cruz , 6c Miífal, 6c dando do mefmo modo^referido prei¬ 
to, 6c menagem a Sua Mageílade lhe beijou a mão , 6c ao 1 nn- 
cipe noílo Senhor. % Da mefma maneira jurou , ôc fez 
preito, 6c menagem o Alarquez de Villa Real Dom Luisde 
Noronha do Confelho de Eftado de Sua Aiageftade , 6c beijou a 
mão a Sua Mageílade, 6c ao Principe noílo Senhor. 

FEitos os fobreditos juramentos na maneira íeferida, logo o 
Rey Darmas Portugal, lobio ao Eftrado grande, 6c diíie 

em voz alta , 6c intelligiuel as palauras íeguintes. % Por 
auer de durar muito eíle Acto, manda Sua Alageftade que lc 
aflentem. #[ E aífentados fc foy contenuando o dito A- 
tf o dc Iuramento, preito,6c menagem pellosmaistítulosfe- 
culares, 6c peftoas feguintes , aíli como vão adiante nomea¬ 
das fem precedências, aíli como cada hum podia chegar ao cf- 
trado , 6c ao lugar do juramento , porque auendoas , 6c guardan- 
doííe a ordem delias, ouuerão de jurar primeiro os^titulos de¬ 
pois os do Confelho , depois os fenhores de Terras , &-de¬ 
pois os Alcaydes móres, 6c como cada húa das ditas peíloas 
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j jurâua hia beijar 5 rrúo a Sua Magcftádc,& antes dlífo lhe fônlâ* 
ua Sua Magcftade as mãos entre asfuas, como o fez ao Du» 
cjuc de Caminha , & Marquefes de Gouuea , & VillaReal , ôá 
depois dc aíli fazerem o dito preito , ôc menagem, beijaiiá o a 
mão a Sua Magcftade, &: depois a Sua Alteza , asquaespef- 
íoas fe efereuem aqui ,& faô as feguintes, aíli como cada hum 
foy jurar. G Conde de Mira Dom Sancho de Noro¬ 
nha ,Mordomo mór da Raynha noíla Senhora, o Ccttde dé 
Monfanto, Dom Aluaro Pircz de Caftro > o Conde dc Canta- 
nhede, Dom Pedfo de Menefcs, o Conde do Redondo Doili 
Francifco Coutinho,o Conde da Calheta , Simão Gonçaldes 
da Camara,o Bifconde D.Lourcnço de Brito,& Lima,oCõde do$ 
Arcos D.Lourcnço dc Brito,&: Lima, D.Pedro Mafcarenhas Ved 
dor da Cafa de S.Mageftade,o Conde da Vidigueira D.Vafcõ Luii 

• da Gama,o Cõde de S.Miguel FranGifco Botelho,o CÕde dé Vai 
de ReisjNuno de Mcndoça,o Conde da Torre Di Fernando Maf- 
carenhas,o Cõde de Atouguia D. Ieronymo deTaide,o Conde dé 
Vnhão Fernão Telles da Sylueira, o Conde de Armamar Ruy dó 
Mattos de Noronha,D.Ioaõ de Caftelbrãco,q fazia ofticio de Mei 
rinho mor, Pedro de Médoça Furtado,D. Aluaro da Coifa, Capei* 
laõ morde S.M* oCõde deS.Lourcnço PedrodaSylua Regedót 
da Cafa da Supplicaçaõ,o Bailio Bras Brandaõ, Gonçalo Pirez dó 
Carualho, Diogode Mendoça Furtado, Ioaõ dc Saldanha, Dom 
Aluaro de Abranches , Martim AfFonfo de Mello j Dom Aft- 
dreDalmada, Dom lofcph deMencfes, Dom íoaõ Mafcare¬ 
nhas, Dom Luis Dalmada, Anriquc Corrêa da Syluà,Ruy dâ 
Moura Telles,Edeuaõ Soares de Mello,DõAntonio Luis de Mé- 
nefcs>D.Lopo da Cunha, D.Antonio Mafcarenhas, Antonio Cot 
rcada Sylua,Francifco de Soufa CoUtinho,D.Antonio da Cunha 
Ruy Lourcnço de Tauora, Fernaõ Martinz Freire, Gonçalo dô 
TauareSjD.Ioaõ Luis de Vafconcelos,Pedro da Cunha, D.Carloâ 
dc Noronha,Pedro da Sylua de Faria,Pantaliaõ Rodrigues Pachô 
60,Francifco Cardofo de Torneo todos tres do Confelhòde Stít 
Mageftade , &do Geral do Sanfto Ofticio, D. Luisdc Noronha^ 
D.Francifco deNoronha,o DoõtorFernaõCabral doCõfelhõ de & 
M.Chãcclhcr mor deftesRcynos,o Do&or Ioaõ Sãchez de BàCflf 
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o Do&or Thomc Pinheiro da Veiga, o DoAor Balthefar Fialho, < 
o Doutor Ioão Pinheiro, o Doõtor Sebaftião Cefar dc Mcncfes, o 

. Doctor Dom Pvodrigo dc Menefes, o Do&or Francifco Dandra- 
de Leitão; o Doòlor Antonio Coelho dc Carualho,todos do Con 
felho de Sua Magcftadc, ôc Dezembargadores do Paço. 

^ E tornou a dizer o Rey Darmas Portuga] cm vos alta, Vc- 
nhio. E fe foy contenuando o juramento. 

FRãcifcodeMcIIo,MÕteiro mòr,D.AIuarod’Abrãches,Iorgc d* 
Mello,Antonio de Saldanha,Triftão dcMêdoçaFurtado,D.Pe 

dro deCaftelbrãco,Triftão da Cunha dcTaidc,LuisCcfar dcMenc 
fes, Ruy Fernandes Dalmada, Prouedor da Çafada índia, Ambro 
íio da Guiar Coutinho, Lourenço Pirez Carualho, Simão da Co- 
fta Freire, Ruy Pereira da Sylua,fenhor dc Frcmcdo,Iorge dc Ca* 
ftilho,Francifco Cirnc da Sylua,Andrc dc Albuquerque Alcaydc 
mor dc Sintra, Dom Francifco Luis de Noronha, íenhor dc Vil- 
la Verde dos francos, Francifco de faria Alcaydc mòr dePal- 
mclla, Antonio dc Miranda Enriques, Alcaydc mòr de Panojas, 
Luis Pereira dc Caftro Chanccller da Caía da Suppiicação, Luis 
dc Miranda Enriques, Alcayde mòr de Cabeça de Vide, & Eílri- 
beiro morde S.Magcftade,Frãcifco Serrão,Antonio dcCaftro Al¬ 
cayde mòr de Ourem, Dom Manuel Rolim Donotario da Villa 
da Zambuja, Clemente da Cunha, Antonio Pereira de Lacerda, 
Luis de Abreu dc Mello, Fernão Rodriguez de Brito, Hierony- 
mo de Mello Coutinho,Dom Antonio Tcllo,Dom Ioão dc Sou- 
fa, Alcaydc mòr dc Thomar. a 

DEpois de jurar, & fazer preito, & menagem o Eftado da no¬ 
breza , foy jurar, & fazer preito, &: menagem o Eftadò dos 

Pouos, que faõ os Procuradores das.Cidades, & Villas que coftu- 
mão vir ás Cortes fendo chamados por fuas precedêçjas por Rey 
darmas Portugal, que difíe cm vosaka. Venhão os Pouos, & aííi 
como cada hum juraua hia logo a Sua Magcftadc, que lhe toma- 
ua as maôs entre as fuas, & depois diífo beijaua a mão a Sua Ma- 

.geítadc, & ao Principc noífo Senhor* os quaes Procuradores trou 
xcrão procurações baftantes dos lugares dc que crão Procurado- 
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faõ os feguintes. ç Dom Miguel Dalmeida Vccdor da 
Fazenda de Sua,Magcflade,6c o Docítor Francifco Rcbello Ho¬ 
mem Vereador da Camara dcíla Cidade de Lisboa, ambos Pro¬ 
curadores delia, o Licenciado Ayres Falcão Pereira, 6c Martim 
Ferreira da Camara, Procuradores da Cidade de Euora, Martim 
Ferras Dal incida, 6c Manuel de Soufa Dalmeida Procuradores 
da Cidade do Porto, Ioão de Saa de Alaccdo, 6c Rodrigo de Al¬ 
buquerque Procuradores da Cidade de Coimbra , Ieronymo dc 
Mello Coutinho, a tras nomeado, 6c Sebaílião do Carualhal Pro 
curadores da Villa de Sanéhrem, Ioão da Gama ferrão, 6c Gon- 
çalo Lobo Encerrabodes, Procuradores da Cidade de Eluas,An- 
tonio Pereira do Lago, 6c Miguel de Coimbra Bandeira, Procu¬ 
radores da Cidade de Bragança, Francifco Botelho deCaílelbran 
co, & Vafco Fernandes de Carualho Procuradores da Cidade de 
Vifcu, Duarte de Saadc Mendoça, 6c Mcndo da Cofia Seraiua 
Procuradores da Cidade da Guarda , Simão de Mendoça da Cu¬ 
nha, 6c Iorge da Cunha de Mello Procuradores da Cidade de Ta 
uira, Coimo Rodriguez de Carualho, 6c Bernardo Corrêa de La¬ 
cerda Procuradores da Cidade de Lamcgo,o Licenciado Manuel 
Mendes Camacho , Ôc Lucas Tofcano Dalmeida Procuradores 
da Cidade de Sylues, Matthcus de Brito Godins ,6c Manuel Pe¬ 
gas de Beja Procuradores da Cidade de Beja, Antonio Vaz dc Ca 
flclbranco,6c Luís da Sylua da Cofia Procuradores da Cidade de 
Leiria, Paulo Pacheco dc Mendoça,6c Diogo Dares de Vafcon-. 
cellos Procuradores da Cidade de Faro , Diogo Borges de Soufa, 
6c Pedro Lopez Corrêa Procuradores da Cidade de Laç os, Grcr- 
gono Damaral de Caflelbranco, 6c Fernão Rebello Dalmada 
Procuradores da Villa dc Gumaraês, Ieronymo da Gama de San 
de, 6c Gafpar de Lemos de Vargas, Procuradores da Villa de Eí- 
tremoz , AfFonfo Mendes Lobo da Gama , 6c Diogo Botelho de 
Matos Procuradores da Villa dc Oliuença, Felippe Lobo de Vaf- 
concellos, 6c Eíleuão Freire Pereira Procuradores da Villa de M5 
temor o nouo, Manuel Nunes da Cofia, 6c Nuno Coelho dc Ara 
gão Procuradores da Villa dc ThomarPedro Alures Soares, 6c 
Gafpar de Oliueira Sarmento Procuradores da Cidade dc Braga, 
Ruy Vaz dc Lacerda, 6c Manuel de Sandc Freire Procurador* 
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da Cidade de Portalegre, Francifco Botelho da Guerra , & loao 
de Soufa Falcão Procuradores da Villa de Couilhã , IorgePimo 
Ferras, & Rodrigo Vaz Roubão Procuradores da Villa dc Se- 
tuuel; Manoel Pcmintel, & Miguel Godinho Procuradores da 
Cidade de Miranda,Gonçalo de Mefquita Preto,& Antonio Bo¬ 
telho Pcmintel Procuradores da "V ílla de "VíllaK eal, Aflonío da 
Rocha Fagundes, & Ioão da Rocha Fagundes Procuradores da 
Villa de Viana Fos do Lima, Niculao Dantas Morim , & Pedro 
Pinto Rebelio Procuradores da Villa de Põte dc Lima, Ioão Rif- 
cado Piçarro, & Francifco Fcrreira de Lacerda Procuradores da 
Villa dc Moura, Diogo de Pina Maícarenhas,& Duarte de Paiua 
Manoel Procuradores da Villa de Monte mor oVclho,Ruy Tel- 
les, & Antonio Godinho da Nobrcga Procuradores da ViJIa de 
Alanqucr, Aluaro Lopcz Corrêa,& Pedro Pinto da Sylua, Pro¬ 
curadores da Villa dcTorrcs Nouas, Antonio Ribeiro da Fonfe- 
ca, Antonio Moms Mourato Procuradores da Villa de Sintia, 

\ Antonio Corrêa Manoel,& Antonio Fortes Preto Procuradores 
da Villa dc Óbidos, Pedro Mouíinho da Coíla , & Manoel Cor¬ 
rêa de Carualho Procuradores da Villa de Alcacere do Sal,Fran¬ 
cifco de Faria de Mello, & Bertholamcu Gomes de OliuciraPro- 
curadores da Villa de Almada: Scbaftião Dalmcida dc Scixas, oc 
Ioão Botado Dalmcida Procuradores da Villa de Torres Vedras, 
Ieronymo Alcoforado , & Manoel Scmedo de Sampayo Procu¬ 
radores da Villa de Nifa, Gonçalo de Mendanha, & Manoel de 
Valladares Procuradores da Villa de Caftello branco , Miguel 
Ranael Coelho, Ieronymo dc Figueiredo da Cunha Procurado- 
rcsdaVilla dc Aueiro\ Alexandre da Brunhofa, ôcAffonfo Ma¬ 
nuel Bailo Procuradores, da Villa dc Serpa , Ruy Mendes de 
Mello, & Antonio Vaz Procuradores da Villa dc Mourão,o 
Licenciado Antonio Machado Villas Boas,& Ioão Carneiro 
Procuradores da Villa dc Villa de Conde, o Licenciado Pedro 
Rebelio Cardofo, & Gafpar de Seixas Procuradores da Villa dc 
Trancofo, Ioão Soares Táuares , Belchior Villes de Caficlbran- 
co Procuradores da Villa de Aronchcs, Aflfonfo Soeiro de Al- 

„ bergaria, & Ruy Mendes Freire Procuradores da Villa de Auis, 
Ticentc Themúdo Caldeira, & Francifco Freire dc Soufa Pro- 
——- -~ curado- 
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curadores da Villa dcAbrantcs,o Licenciado Tedro Dandra- 
deTelles, 6c Thomc Furtado Trocuradores da Villa da Lou- 
íani, Antonio Tereira dc Caftro, 6c Antonio de Brito Soares, 
Procuradores da Villa de V alença , Amaro Barreto Varejão, 6c 

o Licenciado BrasTintoTcíLina Trocuradores da Villa de Frei¬ 
xo Deípada Cinta, Amaro Martinz Barreto, Luis de Azeuedo dc 
Vaiconcellos Procuradores da Villa de Alter doCham, Antonio 
Velho da Macedo ,6c o Licenciado Tedro Delanções Dandra- 
de Trocuradoresda Villa dc Monção, Manoel Delicado Villes,' 
6c Antonio Rodrigo de Miranda Procuradores da Villa de Ale¬ 
grete, Manoel Rodngucz Leitaõ,& o Licenciado Domingos An¬ 
tunes Portugal procuradores da villa dc Pena Macor, Antonio 
Mouíinho Galeano, 6c loão Barba Mouíinho procuradores da 
v/lla de Caftellodc vide , Bras Soares pimentcl procurador da 
villa dc Caítello Rodrigo, Pedro Leitão,que vinha por feu cõpa- 
nhciro,fcnaõ admitio,Antonio deMedoça procurador da villa da 
Sertam, Lourenço Seraiua que vinha por feu companheiro fc- n 
naõ admitio, Pedro mouíinho da motta, 6c Fernão Rodriguez 
mouíinho procuradores da villa de maruaõ, Antonio Barradas 
matoío, 6c Franciíco Fcrrcira da Cunha procuradores da villa dc 
monforte , Luis Gonçaluez monis, 6c Antonio Garcia Sotil pro¬ 
curadores da villa dc Fronteira, Rodrigo Frajão, 6c o Licencia¬ 
do Manoel Gameiro de Barros procuradores da villa do Crato, 
Aleixo Figueira pereira, 6c Franciícò Godinho Freire procurado¬ 
res da villa de Veiros, Andrc Mexia Fonto, 6c Antonio Mexia 
Mendez procuradores da villa de Campo Mayor, Pedro Annes 
Caro, 6c Franciíco Martinz Coelho procuradores da villa dc 
Crafto Marim, Thomc dc Caftro Borges , 6c o Licenciado 
Matthcus dc Saa pereira procuradores da villa da Torre de 
Moncoruo, Grcgorio pitta Calheiros , 6c o Licenciado Gaí- 
par Soares Pereira procuradores da villa de Caminha , Dio- 
go Mendes Ncttò , 6c Manoel Nunez Netto procuradores 
da villa de Palmeia , Antonio Cardoío , 6c Ioao Simões 
procuradores da villa de Cabeça de vide , o Licenciado Pe¬ 
dro Dandrade Tellcs, 6c Thome Furtado procuradores da villa 



ic Monfanto » Hicronymo de Faria Magro, & Antonio dc Vai- 
ladarcsCotta , Procuradores ca Villa dc Coruche, Fernão da 
Coftadc Carualho, & o Licenciado Diogo da Cofta Homem, 
Procuradores da Villa de Barcelos , Franciíco Vaz 'Icnreiro,oc 
Affbnfo Barregão , Procuradores da Villa dc Grauão , Miguel 
Gomes Rapoío, Procurador da Villa do Panojas, IoãodeOli- 
ucira Teixeira,&Ioaõ Pereira de Faria Procuradores da Vil¬ 
la dc Ourem, Braz llodriguez Vieira , & Manuel Gonçalucs 
de Alualade, Procuradores da Villa de Albufeira, Manoel Soa¬ 
res Velho, &Andre Guerreiro Camacho, Procuradores da Villa 
de Ouriquc, Manoel Girneiro da Veiga , & Cuftodio de Villa- 
lobos, Procuradores da Villa dc Arrayolos , Manoel de Goes, 
& Simão Garcia dc Brito , Procuradores da Villa dc Borba 
Balthafar llodriguez de Abreu , & Hicronymo Valcjo dc 
Mariz , Procuradores dc Villa Viçofa , Thcotonio de Bri¬ 
to , & Manoel da Fonfeca dc Ccpcda , Procuradores da 
Villa de Monçaràs , Francifco Dorta , & Ayrcs Penteado 
dc Moraes , Procuradores da Villa de Atouguia , Gafpar 
do Rego Euangclho, & Saluador de Moraes Cabral, Procura¬ 
dores da Villa de Pcnclla , Gafpar Mendes dc Carualho, & Ma¬ 
noel dc Abreu Barbofa, Procuradores de Villa Noua de Cer- 
ueirajos Procuradores de Sancftiago dc Cafcm,fenão admiti¬ 
rão , Iorgc Pereira de Sotto Mayor, & Pedro Fragozo Sotto Ma- 
yor, Procuradores da Villa dc Viana , a par dc Euora, Pedro 
Dias dc Araújo, & Ioão Freire, Procuradpres da Villa de porto 
dc Mos, Paulo dc Mancclos, & Garcia dc Carualho de Maneias 
Procuradores da Villa de pombal, Bertholamcu Figueira Sotto 
Maior, &o Do&or Francifco Soares, procuradores da Villa de 
Atoito » Antonio perdigaõ dc Vargas, & Antonio dc Vargas,pro 
curadores da Villa de Mertola. 

E Cada húa das peftoas referidas, aftido Eftado da nobreza 
como do eftado dos pouos,quc fez o dito juramento,preito, 

& me nagem, difte poftas as mãos na Cruz, & Miííal, & cu alíi o 
juro, & faço o mcfmo preito, & menagem, fem repetir as pala- 

tas do Juramento, & ©menagem, por ferem já ditas pello Du- 



que dc Caminha, & lidas a todos cm vos alta pcllo Secretário 
Francifco dc Luccna. 

• *-V J .íl í ^ * • 1 - ‘ ^ - Ç O J * W m kl . . * é> • , ■ . . _ EAs procurações que trouxeraõ os Procuradores, dos Pouos 
dos lugares de que o crão forão viftas , & examinadas pello 

Do&or Thomc Pinheiro da Veiga Procurador da Coroa de Sua 
Mageftade, do feu Coníelho , 6c Dezembargador do Paço a- 
prouadas por boas > 6c baftantes para fazerem o dito juramento* 
preito, 6c menagem. 

EOs Fidalgos que tiucrão procurações para jurarem, 6c faze¬ 
rem o dito preito, 6c menagem por algúas peífoas abfentes, 

que forão chamadas, 6c tiuerão impedimento para não vir faõ as 
feguintes. 

OMarquez dc Ferrcira Procurador do Conde do Vimiofo» o 
Marquczde VillaReal Procurador do Duque de Aueiro 

por procuração da Duquefa dc Torres nouasfuaMãy como fua 
tutora, 6c adminiftradora de fua pcííoa, 6c cafa por cllc naõ ter 
idadé,o Conde dc Atouguia Procurador do Conde de Penaguião* 
Dom Ioão Mafcarenhas Procurador do Conde dc Óbidos feil 
Irmão, Francifco dc Sampayo Procurador dc Manoel dc Sam- 
payó feu Pay , Dionyíio Daraujo dc Soufa, Procurador dc Pe¬ 
dro Rodriguez Daraujo feu Pay , o Conde da Vidigueira, Pro¬ 
curador de Dom Iorgc Enriques, Donotario da Villa das Alca- 
ceuas ,o mefmo Conde da Vidigueira > também Procurador do 
Baraõ de Aluito, 6 Arcebifpo de Lisboa, Procurador do Balio 

• de Leça, fobeftabaleceo cm Dom Antonio da Cunha, Ruy dc 
MouraTelles, Procurador dc Matthias de Albuquerque ,& dc 
Dom Ioão da Cofta , Vicente dc Soufa de Tauora, Procuradoí 
de Antonio de Soufa, 6c de Ruy de Soufa Pereira, Dom Andrc 
de Almada, Procurador dc Manoel dc Saldanha Reitor da Vni- 
uerfidadc dc Coimbra, 6c todas as ditas Procurações antes dc fe¬ 
rem admitidas forão apuradas,& hauidas por baftantes, pello 
mefmo Procurador da Coroa, para todos os A&os de Cortc^, 
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propofhs delias, 5c juritnerito ão Principç noíTo Scnhor,& ca!? 
da hum dos ditos Procuradores fez em nome de feus con^ 
íletuintes o juramento,preito,5c menagem na forma dos inais.,xz 

DE pois de afli ter jurado o Eítado da nobreza, & o Eftadò 
dos Pouos jurou por derradeiro o Eítado Ecclcfiaftico, por¬ 

que aíli fc coftuma no juramêto dos Prineipcs deites Rcynos(po- 
íto que nos ieuantamcntos dos Keys delies tem os Perlados oii'» , 
tro lugar) os quaes juraraõ fem preccdencias por Sua Mageftadc, 
aifi o cer mandado declarar como Eca dito. Para o que Rcy*.. 
Dar mas Portugal difle em vos alta $ V enha jurar o Eítado Ec^ 
ciefiaftico. - í 

E O primeiro Perlado que jurou foy o Arccbifpo de Lisboa D.1 
- Rodrigo da Cunoa do Confelho de Eítado de Sua Magcftar 

de,5c os feguintes o Bifpo de Targa Dom Francjfco de Sotto ma- 
yor Deão daCapella Real, o Biípo inquifidor Geral Dom Fran- 
cifeo de Caftro do Confelho de Eítado de Sua Mageítadc,o Bifpo 
de Coimbra loão Mcndez dc Tauora do Confelho dc Sua Magc-^ 
fade,o Bifpo de Lamego Dom Miguel dc Portugal do Confelho 
de Sua Mageítade,o Bifpo do Algaruc D. Francifco Barreto doCo 
felho dc SuaMageftadc, o Arccbifpo de BragaPrimas D. Scbaftião 
dc Matos dcNoronha dcConfelho de Eítado de Sua Magcítade,o 
Bifpo de Eiuas Dom Manuel da Cunha do Confelho dc Sua Ma- 
gcítade. 

E Depois dc os ditos Perlados aíli jurarem forao beijar a mao a 
Sua Mageftadc , ôc lhes não tomou Sua Mageftadc as mãos 

entre as fuas, como o fez as pefloas dos outros Eftados da nobre¬ 
za, 5c Pouos(conformc ao que a traz fica dito) por não fer coftu 
me darem os Perlados, 5c os Clérigos menagem,& por iílo quait 
do jurarão difte fomente cada hum delies. ^ 
afli o juro: fem dizer, 5c faço o mcfmo preito, 5c menagem, co¬ 
mo diflerão os feculares, 5c depois dc cada hum delies beija a 
mão aSua Mageftadc a beijou tambem aoPrincipc noflò Senhor. 



Ogo fe o nicfmo juramento, preito, Sc ménagem Dom A/P 
-é ronio Pereira do Confelho de Sua Mageâadc, & foi beijar a 

mão a Sua Mageítade, & a Sua Alteza. . nu o.tMtumJfi 

T7 Logo Dom Francifco de Mello Marqucz de Ferreira do Cón 
C, felho de Eitado de Sua Mageítade,que fazia o officio de Cõ- 
dcftable palíando o Eftoque á mão efquerda,pondoífc de giolhos 
com a direita fobre a Cruz, Sc Miílal fez o dito juramento,prei¬ 
to, Sc menagem, & foy beijar a mão a Sua Mageítade,& ao Prin 
cipe noífo Senhor, & fe tornou ao lugar em que eítaua. 

EVltimamente fez o dito juramento, preito, Sc menagem ná 
mefma forma que os mais o auião feito o Secretario Fran¬ 

cifco de Lucena, ôc beijou a mão a Sua Mageítade, Sc ao Princi- 
pe noílb Senhor. 

/rjfc Cabados todos os juramentos, preitos, & menagcsdiíTe Sua * 
*£TL Mageítade ao Secretario Francifco de Lucena. f EV. 
acoito os juramentos, & preitos, Sc menages que os tres Eítados. 
deites Reynos me tem feito a mim, Sc ao Principc. E lo- : 
gò o ditó Secretario Francifco de Lucena fe pòs no meo do eítra-, 
dò grande, Sc diífe cm vos alta, & inteligiuel a todos o feguinte*.; 
' " ^pEÍRev noífo Senhor aceita os juramentos, preitos, Sc mena 
ges-que todos os tres Eítados deites Reynos agora lhe íizeítes , Sc 
ao Principe Dom THEODOSIO noífo Senhor. % C5 
o que fe acabou o A<5to deite juramento. E logo o Rey Darmas 
Portugal fobio aoeítrado grande, Sc diífe as palaurasfcguintes. 

Manda ei Rey noífo Senhor que o não acompanhem mais 
que os que vierão com ellc. 

ETangeraõosMeneítreis Charamelas, Trombetas,<& Ata- 
bailes, Sc Sua Mageítade, Sc Sua Alteza fe icuantarao, Sc 

foraõ recolhendo a feus apofentos pello meo da falia como 
auiavindo. . >aua'i u 
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O qual A&o, Iuramcnto^ preitos,& menages,& ccremonias 
k dclles fomos prefentes nos lobreditos Ioao Pereira de Ca- 

ftclbranco , & Gafpar da Cofta dc Maris Notários públicos, por 
authondadc de Sua Mageftade, poreípeciaesprouiíõcs fuas que 
hirão trcsladadas no fim defte títromentodamos,Refaze¬ 
mos fce,qué pafiou aíli tudo bem , & verdadeiramente , Ôc fem 
mingoamento algum,fendo prefentes os ditos tres Eftados, que 
fizerao os ditos juramentos* preitos,&: menages, & outras muitas 
pcífoas, & aífi como cada hua das ditas pefloas hia jurar as toma- 
uamos em lembrança por eferito , & para o poderemos bem fa¬ 
zer nos mandou Sua Mageftade eftar com elcrcuaninhas , & pa¬ 
pel no eftrado grande deldo primeiro juramento, preito,& mena 
gem tè o derradeiro 5 & fendo aíli tudo feito, findo, & acabado, 
na ordem, forma, & modo fobredito nos mandou Sua Magcfta* 
dc,quc de tudo dcífcmos noflas fees, como feus Notários públi¬ 
cos , & fizeífemos diíTo efte Auto,& Eftromento, & que lho def- 
femos authcntico, & depois nos foy requerido pcllo Secretario 
Francifco de Lucena , que para perpetua firmeza do dito ACto,& 
íuftanciadcllc lhe deflemoshum, & muitos Eftromentos para 
fe Jançárcm na Torre do Tombo, & ©s ellc ter cm feu poder co* 
mo a feu officio pertence. f Tcftcmunhas que a tudo 
forão prefentes Dom Rodrigo da Cunha Arcebifpo dc Lisboa do 
Confelho de Eftado dc Sua Mageftade, Pedro da Sylua Conde dc 
SaõLourenço, Regedor da Caía da Supplicaçaõ , Francifco dc 
Lucena do Confelho de Sua Mageftade, & feu Secretario dc Ef¬ 
tado , o Do<ftor Fcrnão Cabral do Confelho dc Sua Mageftade, 
& feu Chanccllcr mor deftes Reynos, o Do<ftor Ioão Sanchez 
dc Bacna do Confelho dc Sua Mageftade , & Dczembargador do 
Paço, òc outras muitas pcífoas que fc acharaÕ prefentes, como 
fica dito. ^[Enosloaõ Pereira dc Caftclbranco, 
& Gafpar da Cofta dc Mariz Notários pubhcos para «ftc cafo co¬ 
mo dito hc fizemos cftc Auto,& Eftromcnto cm que com as di¬ 
tas tcftcmunhas aííinamos dc nofios finacs rafo$,& acoftumados 
& os treslados das prouições, porque Sua Mageftade nos fez feus 
Notários públicos, faõ as íeguintes. 



T7 V ^e7 &ÇO fober aos que éílc aluará virem; que Eu hey 
por bem ,6c me praz de < fazer notário publico em minha 

Gorte, 6c neíles meus Reynos ,6c Senhorios para as coufas de 
meu feruiço que íe oíferecerem a Ioão Pereira de Caílelbranco 
meu moço fidalgo, 6c meu fícriuãoda Camara,6c em eípecialo 
faço notário publico para o Adio de Cortes em que os tres Eíta- 
dosdeíles meusReynos me hão de acabar de jurar poi Rey , Sc 
Senhor deites, 6c haÕ de jurar por Principe meu íuecífor, 6c her¬ 
deiro ao Principc Dom THEODOSIO meu muito amado, 
& prefado filho primogénito, 6c aíli para o Adio das Cortes que 
hey de celebrar aos mefmos Eílados. E mando que ao dito Adio 
6c Eftromentos que delle paílar, 6c a todos os mais que por meu 
feruiço fizer, íe dè tão inteira fec , 6c credito como por direito íe 
deuedar as eferituras feitas por notários públicos, 6c quero que 
efte valha,tenha força, 6c vigor como fe foííe carta começada em 
me\i nome, 6c paliada por minha Ghancellaria, 6c celada do meu 
fello, 6c vallerà outroíi poílo que não paíle pelladita Chancella- 
ria fem embargo da ordenaçaõ em contrario,o que dito Ioão Pe¬ 
reira de Caílelbranco fará debaxo do juramento que tem de feu 
officio. Pantalião Figueira o fez em Lisboa a 27, de Ianeiro de 
1641. EcuFrancifco de Lucenaofiz efereuer. REY. 

* 

EV el R ey faço faber aos que efle aluará virem , que Eu hey 
por bem, 6c me praz de fazer notário publico em minha 

Corte, 6c neíles meusReynos, 6c Senhorios para as coufas de 
meu feruiço que fe oíferecerem a Gafpar da Cofia de Mariz meu 
Efcriuaõ da Camara, 6c em efpecial o faço notário publico para 
o Adio de Cortes em que os tres Eílados dcíles meus Reynos me 
hão de acabar de jurar por Rey, 6c Senhor dellcs, & haó de jurar 
por Principe meu fuceíTor, 6c herdeiro ao Principe Dom THEO- 
D O SI O meu muito amado, 6c prefado filho primogénito , 6c 
aífi para o Adio das Cortes que hey de celebrar aos mefmos Eíla¬ 
dos. E mando que ao dito Adio, 6c Eílromentos,que.delle paíTat 
6c a todos os mais que por meu feruiço fizer fe dé tam inteira fee 
6c credito como por direito fe dcue dar a eferituras feitas por no 

Ff tar;o$ 
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taríos públicos', & quero que efte valha,tenha força, & vigor; çd 
mo íe foííc carta começada cm meu nome, ôc paliada por mi¬ 
nha Chancellaria, & fellada do meu fello, & valerá outrofi pofto 
que naõ paíTe pella dita Chancellaria íem embargo da Ordena¬ 
ção em contrario , o que o dito Gaípar da C.oila dc Aíanz fará 
debaxo do juramento que tem do feu officio. Fcliciano de Re- 
uoredo o fez em Lisboa a 27. dc Ianciro dc 1641. E eu Fran^ 
cifco de Lucena o fiz cícreuer. REY. 

■ f>3if!ín . > • r; 1 rnc-: - dc.'j:í -:\í ' :: -• a^ual Eftromcnto vay eferito em oito meas folhas comcíh 
todas da mão dc mim Ioaõ Pereira dc Caílclbranco. 

T ^ • f li 

(jafpar da Cofia de QpMariZi. 

*Dom Rodrigo da Cunha 
zArcebtfipo de Lisboa. 

O Conde Regedor. 

Ioão Pereira de Qasielbranco» 

Fernão fabral. 

Francifco de Lucena. 

loao Sanche&de Raena. 
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QVEFEZ 
iol £JoiiBdL?i£OL, ii --,1 MUfittcí i.íi3i 

AOSlTRES estados do reyno 
elReyDom IOAMo IV. deite nome NV 

Senhor na Cidade de Lisboa a 29. 
-»m < 1 T j 1 - -- deIaneirodei64i. , 20i n 

SS 

M NOME DE DEOS AMEN. SAIBAM 
quantos eftc Auto, & Eftromento feito por man 
dado delRey noflo Senhor, virem que no anno 
doNafcimcnto denoífo Senhor IE S V Chrif- 
to de mil fcifccntos & quarenta &: hum, aos vin 
te noue dias do mesde íaneiro do dito anno em 

ffçça feira á tarde naCidade de Lisboamos Paços da Ribeira delia 
onde ora eftà o muito Alto, & muito Poderofo Senlior d Rey D. 
IO A M o IV. delle nome noíío Senhor, na lalla grande delles 
fez Sua Magcílade o Acto das Cortes, para que chamou os tres 
Bilrados deftes feus Reynos,(a faber,) o Eftado Eccleíiaftico,o Ef¬ 
tado da nobreza, & o Eftado dos Pouos , no qual A&o fc tcuc a 
ordem feguinte. 

17 Staua adita falia Armada de rica tapeçaria, & no topodelía 
hum eftrado grande de quatro degraosfobre o qual eftaua 

outro eftrado mais pequeno de hum degrao, & íobre cftc outro 
menor com dous degraos (ornado tudo como meudamente fc 
refere no Auto que fe fez do juramento do Princcpe noífo Se¬ 
nhor a que íe feguia cftc dc celebração de Cortes)fobrc o qual cí- 
taua húa cadeira de brocado cubei ta com hum pano do mefmo 
brocado, Ôc duas Almofadas aos pés debaxo de hum rico docci 
laurado, & bordado dc ouro, & prata. 

' + ■* • . , x# r\ • | '-'K • —% . I ^ ^ , ffj, 
• « 1 . ^'• • / í/l f ir C * í • ? j* * (' v , jj •f', 
^ ^ 14 w S* 1/ a* / * ■«» 0 •> • v •• »< w 
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TI Axou Sua Magdtydc do feu apofcntò, vcílido dc pardo'box 
JL> dado dc ouro, com botões dc fínillimos Rubis,& riquijfljmo 
colar de pedraria, dc que trazia pendente o habito da ordem - de 
noílo Senhor IESV Chrilto, com Opa Roçagante de brocado for 
rada de telfa branca com flores dc ouro, & prata,6c na mão hutn 
Ceptro dé.ouro, 6c Criííal^uè 11a batalha Real de Ajubarrota foi 
rpmado a eí Jley dc Cafteilá: traziaíhe afalda da Opa João Rodri 
guez de Saa Camareiro mòr, & vinliát» diante de Sua Mageftadc 
os Reys dc Arjnas* Arautos,ôc jpaflãuantes com fuas cottas vcfti* 
das, 6c os Porteiros dc cana com fuas maças dc prata/õe osTitu- 
los, <k officiacs mores da Câíá, que no primeiro Aòto do juramen 
co do Principe noílo Senhor acompanharaõa Sua Mageftadc, Ôc 
aSúa Alteza, & ncfte A&o não ouue Miniftrèis, porque fenão cá 
fluma. ^ Como Sua Mageftadc chegou ao eftrado fe af- 
fentou na fua cadeira, 6c o Repofteiro mor pòs diante dc Sua Ala 
geftade noeílrado pequeno húá Almofada de brocado, na qual 
Eu João Pereira de Caftelbranco pus os fellos da puridade. E as 
pcíToas que cftiucrão nos eftrados pequeno,& grande, & degraos 
delles faõ as feguintes^a faber ) o dito Camareiro mor cftcuc ãt 
tras da cadeira dc Sua Mageftade no eftrado pequeno, 6c o Guar- 
da mor Pedrode Mendoça Furtado da parte direita no eftrado 
grande* 6c abaxo do Guarda mòr efteue o Copeiro mòr com o 
Eftòqucdcuantado na mão, 5c da parte efquerda nomcfmo cftra 
do grande efteue o Mordomo mór, 5c a baxo dcllc no dito cftra-* 
do efteue o Meirinho mòr com fua vara na mão, todos finco em 
pé,Ôc o Secretario Frãcifco de Lucena efteue aflentado no degrao 
do eftradinba pequeno junto a Almofada dos fcllos, & o Duque 
de Gasninha efteue aflentado em cadeira rafa com Almofada en¬ 
cima, tudo de veiludo carmçá, franjadas dc ouro,no fegundo dc 
gr.ao do cftado grande da parte direita, 6c no fegundo, & no pri¬ 
meiro degrao do eftrado decendo para a falia naõ cftiuerão os 
Vcedores da fazenda q cra o lugar q lhes tocaua,por naõ eftarem 
ainda cftcs cargos prouidos, 5e no fegundo degrao do dito eftra- 
do.no primeiro lugar delles efteue o Regedor da Iuftjça,oChãce- 
ler mòr, 6c os Dczembargadorcs do. Paço6c no terceiro degrao 
dtiucraÕ os Dezembargadores da Cafa da Siipplicaçam , que fe 

i . acharão 



e chaíao pfcfentes. "ff O Porteiro mor, & Meftre Salla cftiue 
xáo ao pe Jo eftrado com íuas canas na mão, & ò Refpofteiro 
morno meí mo lugar, tk o Vccdor tambem com Pua cana na 
mão, & entre oettrado grande, & o primeiro banco dos Procu¬ 
radores dos Pouos efliuerão os Reys Darmas, Arautos ;ôePâffa- 
uantes, & os Porteiros de maças ,• Os Perlados eftiucrafrá/fcm 
tadoS em hum banco cuberto com hum pano dcRai da parte di 
Kifir encoftadoa parede que fc continuaua do vitimo dcgfao dó 
^íteldo grande para a falia fem prccedcncias, na forma que fc rei 
fere no Auto do juramento do Principe noflò Senhor. Os 
^ituicís, fceularescftjucraõaíTentadosencoftados a outra pare-- 
dç4a parte cfqucrda defronte dos Perlados (a faber) Os Adarque- 
ícs dc Fcrreira, & Villa Real em cadeiras de. veludo carmefí, com 
Almofadas do mcfmo,tudo franjado de ouro a que fe íeguiaõ os 
Çfcndes no feti banco; Sc os doConPclho, os Senhores de Terras 
Ôc Alcaydcs mórcseftiueraõaflcntados nos bancos que corriaõ 
ab.axo dos Perlados, & dos Titulos de hua parte, & da outra , Sc 

a.ordem na prceedcnciadelles he q os do Confelho cftaõ no pri¬ 
meiro íugary & no fegundo os Senhores de Terras, Sc no tercei-. 
jloos Aícaydes mòres. ^ Os Procuradores dos Pouos efi 
tiucxaõ eaiPeusJaancòs poPtos por Puas precedencias como cuP-* 
tumaõ eftar em Cortes que he na otdem Peguintc (a Paber ) no 
príhaòifo báncó, Lisboa, Euora , Coimbra, Porto , Sanftarcm 
& Èluas., & no fegundo Braga , ViPeu, Guarda, Tauira, La- 
mego>& Sylues, Sc no terceiro Beja ■> Leiria , Faro , Gui¬ 
marães , 3c Tiftrcmoz ,.Oiiucnça , e daqui pera baxo os outros 
lugarcs.no banco , alugar que lhe cabia , conforme a or-*~ 
dem .ailtjgua; que nifto.ha. * c • f Tanto que Sua 
Mageftadc Pe aíícntou , logo o Rey Darmas Portugal foy ao 
lugar onde o Bifpo de Eluas eftaua aflenfado , c o chamou^ 
c.ellç (t veó do dito lugar ,-e*Pobio aoeftradogrande, efci-1 
tas fua mefura a Sua Mageftade fc pòsna ponta do dito efera- 
do da parte direita,c fezafaila,c prcpoíiçao dasCortes que hca ft 
guinte, ^ Hua das primeiras icys da natureza foy a vniaõ dos 
homês delia fc originarão as Cidades,e fc principiarão os Reynòs' 

. - • psquaès 



os quacs c5 a mefma vnião fe defenderão na guerra, & gouerna- 
rão na paz, como também coma defunião, hús enfraquecerão, 
2e outros acabarão, exemplo feja dchúa,& outra coufa, onoflo 
Rcvno delhuido, & paííado a eftranhos com a nofla defeordia, 
recuperado, 2c reftituido a feu Senhor pella nofía vnião. 

C>Om eftc intento Sua Mageftadc, que Dcos guarde^ no fel ice 
j principio dc feu gouerno mandou ajuntar emCortes os tres 

Bírados do Reyno, para que vnidos todos íc poíTa milhor tratar 
do que conuem ao feruiço de Dcos, defenção na guerra, & goucr 
nona pazj porque nem o mefmo Deos pode fer bem feruido íem 
vnião de crença, nem confcguirfe a defenção fem vnião dos ho¬ 
mens , nem aííertarfe no gouerno fem vnião do confclho. 
íô: àfa '*> i 5Up f> o iÍJO oh c ; íí .11 oUiV a 00 *+--fu**., ESpera pois Sua Mageftade da prudência , fidelidade, & zefo 

1 de tam bõs, 2c leaes vaílallos, que efquccidos, & dcfpidos 
de todo o particular refpeito, o informemos do que conuem ao 
bem commum, 2c vniuerfal de todos,porque neíle fe fegura mi¬ 
lhor o bem particular dc cada hum, porque pouco importaria a- 
commodidade particular do que nauega fe por cífe refpeito fe def 
cuidaííe do nauio cm cuja faluação elía confifte cõ a de todos. 
òíí \ - J •• Up *.J ■ ' .lu^| DEmos graças a Deos todo poderofo que nos deu Rcy , & Se¬ 

nhor, que de nos, & de noífo confelho quer as leys com q 
nos ha de gouernár, alli como quer a obediência, para que cila 
nos feja igualmentc fuaue com o mefmo feu gouerno, & dc nof- 
fo amor quer os meios para nos defender entendendo que o não 
faõbons os tributos, que com lagrimas fe pagão,fe não fò os fer- 
uiç.os, que oflferccc o coração. 

EPor tanto Sua Magcíladc em principio da grandeza de feu a- 
mor, 2c firme confiança, 110 noífo vos manda por mim de¬ 

clarar (felicc ora, felicc dia, feiices vafTailos) que dc hoje leuanta 
& ha por leuantados todos quantos tributos os Reys de Caftclla 
vos impoferão , no tempo que inditudamcntc occuparão eftes 
leynos, porque não quer Reynar fobre noífas fazendas, nem fo- 



brenoíías cabeças, nemfobrcnoflbs Priuilegios,fcnão fd cm 
noífos corações,; o • . v- f Vede a diferença; que o Rey Caftdha 
no víurpou © foberano , & independente poder de Dcos para fà 
por leu arbitrio vos opprimir, & tributar, & SuaMagefladç imi* 
touihe o amor para vos aliuiar, & libertar. 

E Spcrando que entendida a deminuição a que cftà reduzida a 
fazenda do Património Real, bufeareis os meios mais fua* 

ues accommodados, & iguaes, mas que poffaõ fer baftantes para 
defender a vofla patria, & liberdade na ncccífídadc prefente, que 
he grande ,& conferuala no futuro contra o inimigo poderoío, 
& que com rayua vos pertende de nouo captiuar,ou para milhoc 
dizer de todo dcíiruir, & arazar; cftando certos que primeiro fç 
ha de exporá defender tudo o que ouucr liure da fazenda Real 
de que íc vos dará por menor relação particular. 

COm o que por cuidencia fe moftra que Sua Mageítadc quis 
fó fer Rcy por Amor defta Republica, pois fejamos nòs Re^ 

publica por amor delle fôjpor amor delle digo para nos defende-* 
remos; porque Sua Mageftade dc nos fomente quer noíTa própria 
defenfaõ; Acudamos pois por noíTa honra, & amor>porquc fç 
o mundo todo ha de ver que nunca VaíTallos tiucrão outro tal 
Rey,vejaífe também no mcímo mundo que nunça Rey teuc ou¬ 
tros tacs VaíTallos-, 

Llures eftamos já dc tributos, porem ficamos com todo cora¬ 
ção tributado,& com todo coração tributário mas quem a* 

ucra que não conheça a diferença que vay do encargo, & oppre- 
faõ dos primeiros á fuauidade do fegundo; pois ategora capti* 
nos, triburaucis,& compraucis çom voífo proprio fangue vcífo 
mcfmo captiuciro, & daqui por diante liurcs foftentareis fô libe^ 
ralmente voífa própria liberdade. 

C^Om a liberalidade pois de noífos ânimos,& com o valpr dç 
j noífos braços Regidos, <k gouernados por tam foberano 

Rcy, tam begnino Sennor, tam amorofo Pay, tam valerofo Ca* 
Bbb pitam 



pitaÕJôcdefcfor fcgiiramctc podemos cfperar q nãoJo «kfófcceis 
a patria A liberdade mas q alcançareis de nouo para £ua -Real ca- 
beça,as Corbas4os louros,os triumphos, & vitorias q.fuas, heroi¬ 
cas virtudes mais cenas ainda que as voíTas proíècias com maior 
fegurança lhe prometem. 

J\ Cabada a dita falia fez outra mefura a S.M.& íc tornou pa- 
jTjLia o leu lugarj f E o Do&or Francifco Rcbello honre 
,Vcreador mais velho da Camara deita CidadeA hu dos Procura 
dores delia deu cm nome dc todos os trçsEftados a repoíUlicguih 
te. f (E quando fe ouuc dc começar ditfc Rey Darmas Portu 
gal cm vos alta$ Leuantemíè todos cm pé A aíli fc fez.) ^ 

rV;&ranq. ostpçvi ioo obíisbp.ossriti sb limiloboiioryíS^d/b (rtOmo as merccs,&beneíieios dosPrincipcs;fc;aõos verdadei- 
ros grilhões.cõq.mais íe rendç,õcfujeitaõosçoraçõcs defeus 

vaíTallos q cõ feuRcal podei A violêciaA em efpccial os ânimos 
dosportuguefes que fempre trataram dc as merecer com o preço 
de feu fanguc, & vallor de íuas Armas. ’if;Q 

i 

>b VEndoíTe agora tam obrigados com as muitas grandiofas 
merces q em eíles breues dias tê recebido de V.lVj. lhes não 

fica outro lugar de major fatisfaçam q o agardecimento diuido 
a lodasclíasA o deícjo de tçrem baítante cabedal pera fe defem^ 
penharem dc taõjuíla,como deuida obrigação, 

M As que cabedal pòde aucr que fe iguale ao catholico zelo 
cõ q V.M.à vifta Je noífa neceílidade fe difpos a remedeá 

k offcrecêdo per a iflo nam fò fua Real pcííoa,mas á do Serenifli- 
mo Princijxíeu amacio filho, obrigandolfc juntamete com o vin 
culodo juramento , ã jmitaçam dc Deos noíTo Senhor que aíli 
propn© fe entregou em pelfoa dc feu Vnigenito Filho para reme- 
dio noíía cm comprimento da promefaA juramento que muito 
de antes tinha feito á feus amigos Patriarchas. 

\ftn ir ~ Jm. . f r»_ * 7 l i t t _ y.'v , mfc 
191' k^ijíir li vi ^ ' f? >*- / i l - • 1 r, ^ EEmtotifcquçncia deita tam heroica mercefe defuelou V.M. 

conrifrUiRcal cuidado em fç.çratsrneílas Cortes da reforma 
. Çam,conferuaçamA defençam deites feus Rcynos,em q coníiíte 

” . ~ aquie- 



, aquictaçam dc feus vafíallos quehe a mayór felicidade q fc pode 
deíejar em híiaRepublica bem gouernadaj para milhor confeguir 

i QditoimcntOjVfando defuaReal magnificência abrio os thefou 
xosde fira liberalidade, demitindo dc fi,& libertando cfte Reyno 
dos violentos tributos que tiranicamente crtauam impoftos pel- 
los Rey s dcCaítella com que o Pouo eftaua duramente oppri uV 
do aqual merce porto que na íuftancia lie muito grande f 
fuperior fica pelio modo5 pois fc antecipou ao requerimento que 
o mefmo Pouo neftas Cortes detremináua propor aV.-Mageftade 
& afli com rezão fc pode chamar mais que dobrada, pois naõ fo¬ 
mente fè deo o que fc podia pedir, mas ainda o que fe defejaua. 

! 'iWÍS&íi •£** i bítb O <7‘ r j r, £ 'i\ lil I ÍÂ)2 < .>■ FOv erte o mais fuauc meio que fe podia imaginar pera V.Ma- 
gcftade obrigar os ânimos dc feus vafíàllos, os quaes todos 

em cõfideraçaõ dertas merces vnidos todos cm hú corpo hú que¬ 
rer,& húa vontade proftados aos Rcacs pés de V. M. lhe rendem 
hoje as dcuidas graças por todas cilas, reconhecendo , & confcf- 
fando ferem maiores do q noíTos merecimentos podiaõ deíejar. 

SE hú amor com outro tal fe paga não falta erte nos coraçoes 
dertesLcaes vaiíalos de V.M.pera nerta occaíiaõ tratarcmdc 

' tirar forças da fraqueza, & fazerem tudo o q poderê quando não 
poííáõ tudo quanto deué-, òc defejaõ, & nerta conformidade em 
nome de todos elles q alem das vidas q ja tem ofterecidas>& con 
fagradas a V. M. com o vinculo do juramento lhe offerecé dc no 
no fuas próprias fazendas para que V.Magertade deíponha de húa 
& outra coufa como for mais feu feruiçoem defeito do Patrimo 
nio Real, q notoriamétc cftá exaufto,& confumido,pois hc mais 
acção dar tudo por amor, que pouco por violência. 

f-' Com humilde mas verdadeira offcrta, & com as cfperanças 
q temos denouo augmento do comercio >& Real fazenda 

de V.M. pois ceifa a cauía que o impedia,q era o odio deCaftcIIa 
& rigor do contrabando ertamos muy confiados q nortb Senhor 
de a V. M. mui profperas viertorias dos inimigos defta Coroa, Sc 

da Santrta Fè Catholica nos fclicis dias dc V.Mageftadc. 
:" v: ' - úitLo^ Dada 



DAda a dita repoda rccolhrEu Ioao Fercifa deCadetbracoos 
íellos da puridade,ôc o Rcpoíleiro mòr tirou aAlmofada,Ôc 

logo ditfc Eu Ioão Pereira de,Caftelbranco do meo do eftrado. 

MAnda ei Rey noíío Senhor q os tres Efíados fc ajuntem a 
menhãa quarta feira trinta defte mes o Ecclcfiaftico no 

iofteiro de S.Domingos,o da Nobreza no de Santo Eloy, & os 
a o curadores dos Pouos no dc S. Francifco. 

ECÕ ido fe acabou o Aedo das CortesA S.Mageftade fc Icuan 
tou,6c fe tornou para o leu apofentocÕLo Ceptro na mão alíi 

ík da maneira q foy para o dito A<do,6: nos Ioão Pereira de Caf- 
telbrãco,&Gafpar da Coda deMans,Efcriuaês daCamavàdc S.M. 
efeus notários públicos por efpeciaesprouiíoês fuas,nos achamos 
a ido prefentes,& damos,& fazemos noífasfés de tudò o q nede 
Edromcnto íe conte,6: q no dito A<do dc Cortes fe acharão pre- 
fentes todos os tresEdados q faõ as mefmas pedoas nomeadas no 
A6to,&Eftromcto do juraméto do Principe N.Senhor,q foy fei¬ 
to por my Ioão Pereira dc Cadelbrãco aos vinte , & oito dias do 
mes de Ianeiro dede annoprefente de mil feifcentosA quarenta 
6c hú a q nos remetemos. ^ Tedemunhas q a tudo forão pre 
fentes D.Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa doConfelho de 
Edado de S.M. Pedro da Sylua Cõde de S.Lourenço Regedor da 
Cafa da Supplicação Francifco deLucena do Confelho de S. M. 
& feu Secretario de Edado,o Doòtor Fernao Cabral do Cõfelho 
de S.M. & Chanceler mòr dedesReynos,oDo<dor Ioão Pinheiro 
do Cõfelho>de S.M.òc Dezembargador do Paço,6: outras muitas 
pedoas qfetj charão prelcntes,6c Eu fobredito ioão Pereira deCaf- 
tclbrãco fiz ede Edromento em q adinci cõ o dito Gafpar daCof- 
ta de Maris cõ as ditas tedemunhas de noífos iinaes rafos,& aco'- 
ftumadosoqual vay eferito em tres meas folhas cõcda todas da 
maõ de mim fobredito Ioaõ Pereira de Cadelbranco. 

Ioao Pereira de (faflelbranco. 
Gafpar da Cofia de Aíaris, 

Dom fRcdrigoda ffunba 
isAreebifpode Lisboa. 

Oponde Regedor. 

Francifco de Lttcena. 
Fernao QabraL 

JoaofPinheiro. 



_r 
í 1. i 

s -\ 

— 

III — o nj 
o ■» w 

■ ^3 (V * O -o 3 
o > 

I 

1 «o 
n 

"O 
s*2 o 
6 

Guarda Mor, 

Copeiro Mòr 
com cftoquc, 

Camareiro Mòr 

Cadeira dt|j ||S.Mageftad’ Mordomo Mòr 

M m 
Secretario Meirinho Mòr 

com vara, 

| ,o Lugar de quem faz a propoilflaó. 
UI rt 
N 
rt 

o 
Veador da fazendat 

Regedor: Gouernador com varas: Chanceler Mòr: Dezembargadores do Paço. 

L 

v» <o 

«3 <*> !5“ 

‘LÍ 

Dezembargadores da Caía da Supplicaçâo:Corrcgcdorcs daCoitc todos aiJentados neítcs tres degraos. 
Porteiro Mòr, Repofleiro Mòr. Veador. Meilre SaU. 

0 

1 L. p> 

•3 g ]| 
« H iL 

r 

r r 

r% 
E 
rt -o 
O 14 
u u %-i O 

P±_ 
L 

ví r* 

< u na 
VI 

O 

3 
E 
< 
•‘o 

Perlo, Eu oro, Lisbos, 1 
VJ 
ÍN O 
tf 

| Touiro, Guordo, Vifets, Brogo, | 

, Fart t> Leirio, ( Íej4, Guimories, Eltremos, Oliuenço. 1 

j P ortolegre ,Br ogicoirhomor ,Montomor o nouo, | 

| Ponte de Limo,Puno > Fixde Limo,rtUoreo/. | 

| Sintro , Torres nouas , Alonguer, j 

LZ JV/i , Torres Vearoo. "l! 

Obydot, Alcocere, Almodt. | 

J 

w 
Ç £ 

I Jiouroo, Serft. 

se 

j Auis, Ãrronches, Pinhel. *~| 

| Alter do chio, Freixo de efpido no CtntOyFulefo | 

I CofieUo Rodr iro,Cofie lio de Ptde, Petunvu »• ( 
Cl- 

Cr tio, Fr ou te irá, Mor fone. |J "i v> 
$ ^3 

V| 
V» 
se 

«5 

I 

ns 
w. X 

2 

5 
£ 

r« 
“I 
Vi 

K. O 
-S5 se 

o 

3 

| Cominho, o 7 orre , Crofio Morinho, | 

| Bonelos, Coruche, Monjonto. | 

| Atrtyolos, O uri que, AÍbofeiro. | 

| Jtouguio. Mon foros, PillouiçoJ*• | 

| rUno do por de Euoro , Villonouo de Cerueiro. | 

I 

* ^ Vi s. j js ^ r- 

vm 

C j? S - 
I ■$* _çu (j 

Lúhoo , Coimbro , Sonlforem , Eluos. } 

Brogo , Lomego , bylues, I 

Montcmor o nono, Conilhoo, Setuuol, Myronao- j 

Villoreol, Mouro, Mootemor o velho• 

Cofte lio Bronco, Aueiro. 

Filio de Cendê~, Tronco/o ^ I 

Pinhtl, Abrontes, Loulee. | 

Volenco, Meneio. Alegrete, | 

Pcnomocor, Moruoo, Sertom. | 

Monforte; Veiros, ComfoUiyor. | 

Cojlro Marinho. Polmelo, Cobefo de Vtde. J 

Crauõo , Ponojos, Ourem, 

1 
-I 

se 
Pq 

Albofetro, Borbo , Portei | 

Pene lo, Sonciiogo de Cocem. j 

-!-J 

O 
<a 
<3 
Vj 
se 

>3 
W v* \í ^2 

o] 

JT 

v. 

* 

Porto ae Mos, Ponbol. I 

Aluito. 

i 
I l Mertolo. 

0 

r spurjjy^ 

y_ci 
IO n j 

L) 

o\ 

J' 

-5! 

o 

C5 

leu ide 

m- 

J2l 
1 i T 
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